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REZE    TENHA  CONFIANÇA     E    NÃO SE PREOCUPE !        (Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER

Dois de novembro é dia de ir aos cemitérios – rostos solenes, muitas flores, corações cheios de saudade! Além de muita oração, todos recordam – com certo arrependimento – os momentos de negligência e tentam recompô-los mentalmente: Como o tempo passou rápido! Poderia ter-lhe dado mais um abraço, escolhido melhor minhas palavras, pedido perdão mais uma vez! Se pudesse voltar atrás, tudo seria diferente! Os nomes gravados nos túmulos voltam a ser pessoas (pais, irmãos e gente amiga). Renasce o diálogo. Um fala mas o outro não responde... Deve-se concordar que deles se recebeu quase tudo: aprendeu-se a amar, ir à igreja e ser agradecido. Sim, é verdade e muito obrigado! Descanse em PAZ! Dia dois de novembro passa; mas a gratidão para com os nossos deve permanecer! Pe. Aléssio Parente, em seu livro As Santas Almas – Viva o Padre Pio, descreve detalhadamente a relação entre elas e o Santo; milhares passaram por San Giovanni Rotondo ao sair do Purgatório e diziam: Viva o Padre Pio! Também afirma que um dia por ano é insuficiente, pois estando ainda no Purgatório, elas não só suspiram e anseiam pela visão beatífica, mas precisam constantemente do conforto, daquela gota de água que Lázaro não pode alcançar ao “homem-rico” e, quando no Céu, elas saberão retribuir centuplicadamente o que receberem. E Pe. Parente continua:   Apesar de não as podermos ver com os olhos, estão sempre presentes em nossas vidas; ... ao nosso lado, e participam de nossas alegrias e tristezas, como sempre fizeram quando aqui estavam. [ ... ] Não as deixem fora da vida familiar – recomenda o autor –  elas ainda pertencem à família. É bom recordá-las em rodas familiares, para nossa alegria e felicidade delas. Não deixemos que a morte nos separe...  Elas estão apenas um passo adiante de nós. Por último nos recorda:  A morte não é o fim e sim o começo (pg. 197).  

O PAPA FALOU:  “Este dragão [do Apocalipse] não faz referência apenas ao poder anticristão dos perseguidores da Igreja daquele tempo, mas também às ditaduras materialistas anticristãs de todos os tempos”. ***  “Tinham todo o poder, penetravam em todos os lugares. Parecia impossível que, a longo prazo, a fé pudesse sobreviver ante este dragão tão forte, que queria devorar o Deus feito criança e a mulher, a Igreja”. *** “Na realidade, também neste caso, o amor acabou sendo mais forte que o ódio”. ***  “Também hoje existe o dragão, sob formas novas, diferentes. Existe na forma das ideologias materialistas que dizem: é absurdo pensar em Deus; é absurdo cumprir os mandamentos de Deus; ... são coisas do passado”. *** [Para estas ideologias] “o que vale mesmo a pena é viver a vida. Tirar deste breve momento da vida tudo o que se pode. Só vale o consumo, o egoísmo, a diversão”. *** “E de novo parece absurdo, impossível, opor-se a esta mentalidade dominante, com toda a sua força midiática, propagandista.”. *** “Hoje parece impossível continuar pensando num Deus que criou o homem, que se fez criança e que seria o autêntico senhor do mundo”. “No entanto, sabemos que o Bom Samaritano por excelência é precisamente Ele: mesmo sendo Deus, não hesitou em rebaixar-se até fazer-se homem e dar a vida por nós”. *** “O amor é pois o ‘coração’ da vida cristã: de fato, só o amor, suscitado entre nós pelo Espírito Santo, nos torna testemunhas de Cristo”.
DA NOSSA GENTE: “... ficou trinta dias na CTI e mais dez no hospital. Hoje está muito bem! Obrigado, Senhor! – O acidente aconteceu em  15 de abril do 2007, no caminho de Santa Maria a São Borja/RS. No carro estavam Túlio Mezzomo, dirigindo, Fabiane Mezzomo, sua esposa, e no banco traseiro Ana Luísa Zamboni, sobrinha do Túlio. Este, no momento do acidente, carregava a medalha do Padre Pio numa correntinha. A batida frontal deixou Túlio e Ana Luísa feridos e desacordados. Os primeiros socorros tiveram lugar em Santiago/RS. Ana Luísa, duas horas após o acidente, foi transferida para Santa Maria, pois continuava desacordada e precisava de uma tomografia computadorizada. Constatou-se então que estava com um coágulo no cérebro. Em coma induzido, permaneceu na CTI por cinco dias. Túlio fraturou a perna (fêmur) em dois lugares. Sofreu uma cirurgia de urgência, em Santiago, pois teve perfurações no baço, diafragma e fígado. Um dia depois foi também transferido para Santa Maria, pois não passava bem e apresentava problemas respiratórios. Minuciosos exames indicaram a necessidade de colocar drenos nos pulmões. O paciente acabou na CTI,  em coma. Os dias passavam, sem melhoras.  Pelo contrário, cada vez pior. Mediante outros exames e muita observação, dez dias depois, constatou-se que a artéria aorta tinha-se rompido, e o coágulo formado no ponto do rompimento, possivelmente, teria evitado a morte já no dia do acidente. A intervenção cirúrgica para colocar uma prótese no interior da artéria atrasou dois dias, porque a peça precisou vir de São Paulo. No momento de entrar para a cirurgia, a pressão arterial subiu, complicando ainda mais o caso. Além do problema na artéria, tinha também um trombo pulmonar de 3 cm. Para dissolvê-lo urgia ministrar-lhe um anticoagulante, mas existia o problema do rompimento da artéria, o que causou muita preocupação. Túlio foi operado, mesmo correndo o risco de ficar paraplégico. As orações foram muitas e intensas! Na CTI havia santinhos e rosários, e o nome de SÃO PIO encontrava-se em todos os nossos pedidos. A mãe do Túlio rezava sem parar e pedia a SÃO PIO que permanecesse junto ao leito (em sua imaginação ela o enxergava aí de pé, ao lado da cama). Na capela do hospital os familiares rezavam, assistiam a Missa e comungavam diariamente. Num encontro de oração, Tânia, uma amiga, que tem um dom especial, nos contou ter visto um senhor idoso, de barba, perto do leito e ter procurado saber quem ele era. Para nós não restava dúvida: no mesmo instante concluímos que era SÃO PIO. Um tio também confessou  ter ouvido em sonho um senhor idoso dizendo: “Ele vai ficar bom”. SÃO PIO, além de cuidar dos dois doentes, também assistia os familiares. Luciana, a mãe de Ana Luisa, enquanto esta se encontrava na CTI, num dado momento, desesperou-se. Outra situação desagradável! Marta, porém, esposa do Tadeu e nossa companheira de hospital, além de a tranqüilizar com belas palavras, num momento tirou do pescoço uma corrente com uma medalha de SÃO PIO e a entregou a Luciana. Voltando novamente à calma, Luciana e “Tia Sônia” fizeram, aí mesmo, a promessa de irem a pé, de Dona Francisca até a Ermida. (Essa promessa, porém, só poderá ser “paga” quando vierem de férias, pois moram em Tocantins). Túlio permaneceu trinta dias na CTI e mais dez no hospital. Hoje, ele e Ana Luisa estão muito bem, GRAÇAS A DEUS. No dia 23 de setembro, festa de SÃO PIO, apesar do tempo chuvoso, fomos à ERMIDA 'com ações de graças' e 'com hinos de alegria', para de joelhos, reconhecer agradecidos essas duas belas curas e tantas outras GRAÇAS E BENÇÃOS! Seremos para sempre gratos porque 'na aflição o Senhor  nos livrou das angústias'” (São Borja).

E-MAILS E COMENTÁRIOS:
“Dia 28/09/2007, ao reconhecer a senhora atendida por um funcionário, senti-me envolta num perfume maravilhoso! Opa, este perfume eu conheço; deve ser São Pio. Vibrando de alegria, fui convidá-la para a festa do dia 28. Ela gostou da idéia, pois ficara de colher a informação para a irmã, residente em Alegrete/RS, que, muito devota de São Pio, sempre desejou participar de uma festa na Ermida. Apenas ela saiu, perguntei aos funcionários se tinham notado o perfume. Não, nada de especial! –  foi a resposta. Então, no dia seguinte, por telefone, sem entrar em detalhes, fiz a mesma pergunta a ela. Com sua resposta, acabei tirando as dúvidas. Só podia ser o Padre Pio. E daí te pergunto: isto pode? Nas outras duas vezes em que eu sentira o perfume estava em problemas sérios e precisava de seu apoio. Desta vez, porém, fui pega de surpresa, nem mais lembrando de São Pio eu estava!” 

“A Voz da Ermida está excelente, como sempre. Assim simples... estimula muito. A empresária de uma companhia de ônibus daqui, por causa de minha propaganda, viajando para a Itália, foi a San Giovanni Rotondo. Ficou entusiasmada e quer, com uma caminhoneta grande do marido, ir em romaria ao Cerro Comprido”.
“Voz da Ermida ...quanta gente buscando conforto lá no topo, junto a São Pio.  Li tudo e fiquei maravilhado pelos muitos milagres que o Santo está realizando. Faço a novena dele todos os dias. Maravilhas das maravilhas! Continue a grande corrida da evangelização.  Um passo à frente e nenhum para trás”.

“ ...sempre li Voz da Ermida. O nosso São Pio continua com suas bênçãos e graças. Tornou-se o ‘Santo do dia’. Invocações por toda parte. Todos pedem a oração dele; procuram ler Voz da Ermida e ter sua medalha no chaveiro do carro, junto com a da Mãe e Rainha. No começo do ano, eu mesmo dei a meus filhos uma medalha dele. Continuo trabalhando intensamente no Cursilho. Neste mês teremos três. Nele Deus se revela poderosamente e nos faz crescer na Fé”.
“Cláudio,  o senhor não tem noção de como sou feliz por ter conhecido o Padre Pio! Meu pai, todos os dias, também reconhece o muito que foi e está sendo ajudado por ele.”

“Na igreja de São Pedro, rua Cristóvão Colombo, em POA,  presenciei algo interessante. No começo da Missa, junto com o padre, entraram em procissão várias senhoras. Cada uma trazia uma pequena réplica do santuário da MTA. Contei vinte e duas. Agora, bentas pelo pároco, irão visitar as famílias. Logo fiz as contas: se em cada casa se reunirem 10 pessoas, serão 220 rezando, só nesta paróquia, todos os dias. Parece pouco, mas um bom primeiro passo! E como a tendência é aumentar... louvada seja a Mãe de Deus! ***Outra, já consegui o livro das “Formiguinhas”. 
14/10/07 – “Guten Morgen! Padre Pio nos alcançou tempo favorável para subir o Cerro; na Missa havia umas 115 pessoas. Leoveral trouxe 27 peregrinos, sendo que 4 vinham pela primeira vez. Violeira, parte do coral, tudo nos conformes. Desta vez o P. Bernardino estava só, mas sempre com o mesmo entusiasmo. Sábado, dia 13, uma caravana de Porto Alegre, organizada pelo Pe. Aristeu Pivetta (umas 50 pessoas), esteve visitando a Ermida onde rezaram... inclusive o terço. Todos muito satisfeitos. Dali seguiram a Vale Vêneto, para participar de um retiro. Sobre o altar, dentro da Ermida, foi encontrado o depoimento de uma senhora de Candelária, agradecendo uma graça de cura”. 

Leitor do Texas/USA escreve: “Ontem, dia 18 de outubro, recebi o livrinho: MARIA DAS LÁGRIMAS. Custou-me uma noite de sono. Mas valeu... Achei-o interessantíssimo!  Eu acredito nas formiguinhas. Deus valeu-se destes insignificantes bichinhos para comunicar-nos uma verdade. Concordo com o autor do livro: a humanidade postergou a Deus.  Eu tratarei de fazer a minha parte: rezar e rezar. Tenho muita confiança. Deus nunca nos abandonará, pois é a misericórdia infinita. Serás sempre lembrado, e que Deus te mostre sua bondade.” (Trata-se do livro Maria das Lágrimas e as formigas bordadeiras, onde se relata um fenômeno único na história da humanidade: numa cidadezinha próxima de Vitória (Espírito Santo), há anos as formigas começaram a picotar silhuetas de Nossa Senhora, de Jesus e de anjos, em centenas de folhas de árvores. E, a partir de 2005, a escrever mensagens de Maria em português – até agora mais de trezentas. O livro (de 96 pp.) encontra-se à disposição na Editora Myrian- Rua Mal. Sampaio, 87- CEP 91040.110- Porto Alegre. Fone: (51) 3341.0769 ou e-mail: Editoramyrian@terra.com.br). 
A FESTA DE SÃO PIO NO CERRO COMPRIDO: (28/10/07 –  Dia maravilhos! Desta vez São Pio caprichou e, desde cedo, muitos peregrinos subiram a pé; ...mais do que nunca. Os membros da Associação merecem nossas felicitações. Tudo bem organizado. Lembraram: Pe. Pio Soldera, seguindo o libreto da 1ª Missa na Ermida e também o recem beatificado ADÍLIO, através de 4 coroinhas que, com pétalas de rosas, exteriorizavam as graças que ele nos pode alcançar. O coral de Faxinal desempenhou-se a rigor. Para o bem dos numerosos devotos, a Missa da manhã, concelebrada pelos Pes. Bernardino, Genésio e Achylle e presidida pelo Pe. Augusto, foi rezada na frente da Ermida. Houve umas mil comunhões. Às 14 hs. Terço, seguido da Missa dos doentes. Aos 4 padres, diria 5..., somou-se o Pe. Luizinho de Nova Palma que acabara de chegar. A Ermida estava abarrotada! Muita gente agradecendo favores, ‘milagres’ do Padre Pio. Todos rezavam com muita fé e unção. Com o Padre Pio, eram 6 padres. COMO É BONITO! Na hora do almoço –  churrasco campeiro (4 rezes, i.é. mais de mil quilos de carne, pão, etc.!) –  o mato, aí perto, graças às cadeiras portáteis, tornou-se um enorme salão tapeçado por rodinhas de familiares e amigos. A Quarta Colônia, bem representada; também, gente de S. Maria e até de NY. Com a quantidade de chuva, antes e logo depois da festa, difícil mesmo, não acordar que o Padre Pio deu um jeito! Por isso, um muito obrigado a todos os ‘fabriqueiros’ e voluntários! E outro, bem especial, ao nosso PADRE PIO!
VOCE DI PADRE PIO
“Aos 82 anos.  A delicada intervenção cirúrgica a que devia submeter-me com urgência era muito perigosa, tanto pela minha idade como por se tratar da substituição da veia aorta. Dia 31 de agosto de 2006, antes de ser operada, os médicos preveniram meus familiares que dificilmente eu agüentaria, devido a problemas de coração. Antes de entrar na sala, recomendei-me ao Padre Pio, deixando tudo nas mãos dele. A cirurgia saiu às mil maravilhas e, depois de uma breve estada na sala de recuperação, sempre sob a observação de médicos e anestesistas, pude voltar para casa perfeitamente curada. Estou certa de que o Padre Pio me ajudou, e lhe fico muito agradecida”. (Maria Michela Cassese).
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